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A introdução de um novo fármaco no mercado além de levar vários anos de pesquisa envolve 
custos altíssimos. A alternativa encontrada para contornar os altos custos da introdução de novos 
fármacos, bem como atender os preceitos dos estudos de biodisponibilidade, é o desenvolvimento de 
sistema de liberação controlada de fármaco. Estes sistemas têm permitido o aumento da eficiência de 
fármacos utilizados na terapêutica atual, a re-introdução de outros anteriormente descartados por suas 
propriedades indesejáveis e o aprimoramento de novos fármacos antes que sejam utilizados na terapêutica.  

A nanotecnologia tem representado um importante avanço no desenvolvimento de sistemas de 
liberação controlada de fármaco. Estes sistemas se caracterizam pelo tamanho reduzido das partículas e a 
compartimentalização de fármacos em ambientes restritos, podendo, com isso, alterar as propriedades do 
fármaco e direcioná-lo para regiões específicas favorecendo a interação com sistemas biológicos. 

Atualmente, as pesquisas nesta área estão direcionadas a melhorar o tratamento de doenças que 
apresentam grande incidência e complexidade, como o câncer, infecções parasitárias (esquistossomose e 
leishmaniose), fúngicas e por vírus (MAINARDES et al., 2005, MOURÃO et. al. 2005). 

A composição e estrutura desses novos sistemas possibilitam a incorporação de grandes 
quantidades de fármacos, pois podem aumentar a solubilidade de fármacos pouco solúveis em água. 
Podem agir como sistemas reservatórios, que permitem uma liberação lenta do fármaco proporcionando 
um efeito prolongado. Apresentam outras vantagens como aumento da estabilidade termodinâmica e 
transporte facilitado de fármacos (PARK e KIM, 1999; BAROLI et al., 2000). Diferentes fases oleosas 
podem formar estruturas diferentes que podem levar à comportamentos de liberação de fármacos 
diferentes. As formas polimórficas formadas, que incluem emulsões, microemulsões e mesofases 
liotrópicas, como lamelares, hexagonais e cúbicas, estão intimamente relacionadas com a proporção dos 
componentes que as constituem.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da fosfatidilcolina de soja (FS) na estruturação de 
sistemas coloidais obtidos a partir da mistura de álcool cetílico etoxilado e propoxilado (PRO) e água, 
empregando o estudo do comportamento reológico e microscopia de luz polarizada.  

O diagrama de fases foi construído a partir da variação das concentrações dos constituintes da 
mistura, sendo que a viscosidade e os tipos de sistemas formados foram analisados visualmente durante os 
processos.  

Os resultados mostraram que pequenas concentrações de tensoativo já possibilitaram a 
estabilização de sistemas viscosos translúcidos e com concentrações acima de 30% sistemas viscosos 
transparentes e microemulsões são formados (Figura 1). 

De acordo como o comportamento reológico e a microscopia de luz polarizada, as amostras 
(Tabela 1) puderam ser divididas em formulações que se comportaram como líquido Newtoniano e 
isotrópico (Figuras 2 e 3), típico de dispersões líquidas compostas de micelas coloidais e as formulações 
com comportamento plástico e pseudoplástico e anisotrópico (Figuras 2 e 3). Estas técnicas permitiram 
definir o tipo de estruturação de cada sistema. 

As microemulsões foram caracterizadas como sistemas isotrópicos com baixa viscosidade. Os 
sistemas anisotrópicos com viscosidade intermediária e com viscosidade semelhante à de um gel foram 
definidos como sistemas lamelares e hexagonais, devido à presença de “cruzes de Malta” e estrias, 
respectivamente. As microemulsões apresentaram comportamento Newtoniano enquanto que as mesofases 
líquido-cristalinas se comportaram como sistemas plásticos ou pseudoplásticos. Comparando com os 
sistemas contendo miristato de isopropila (URBAN, 2005), a utilização de fosfatidilcolina de soja ampliou 



as regiões de microemulsão e cristal líquido do diagrama de fase e possibilitou a preparação de sistemas 
nanoestruturados com concentrações menores de tensoativos. 

 
Tabela 1. Formulações selecionadas para o estudo do comportamento reológico e a microscopia 
polarizada. 

Composição A B C D E F G H I J L M N 

PRO 50,0 50,0 50,0 50,0 40,0 40,0 40,0 30,0 30,0 30,0 20,0 10,0 10,0 
FS 10,0 20,0 30,0 40,0 10,0 30,0 40,0 10,0 20,0 30,0 70,0 70,0 80,0 

Água destilada 40,0 30,0 20,0 10,0 50,0 30,0 20,0 60,0 50,0 40,0 10,0 20,0 10,0 

 
 

 
Figura 1. Diagrama de fases para o sistema estabilizado com álcool cetílico etoxilado 20 OE e 
propoxilado 5 OP como tensoativo, fase oleosa (fosfatidilcolina de soja) e água destilada. As áreas 
delimitadas representam: ME – microemulsão, SVTRANSP – sistema viscoso transparente, SVTRANSL 
– sistema viscoso translúcido e SF – separação de fases.  Os pontos assinalados representam os sistemas 
estudados. 
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Figura 2. Comportamento reológico das formulações: Newtoniano (B, C e D), plástico (E, H, I, J, L, M e 
N) e pseudoplástico (F e G), respectivamente. 
 
 

 
Figura 3. Fotomicrografias representativas dos sistemas isotrópicos e anisotrópicos: campo escuro (C, D e 
G), fase lamelar (B, F, J, L, M e N), fase hexagonal (A) e coexistência de fase lamelar + hexagonal (E, H e 
I), respectivamente. 
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